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A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, amplamente distribuída 

e de grande relevância tanto para a saúde pública quanto para a conservação de felídeos selvagens. 

Os felídeos são os únicos hospedeiros definitivos desse parasito, responsáveis pela eliminação de 

oocistos no ambiente, o que contribui para a manutenção do ciclo epidemiológico da doença. Apesar 

disso, a maioria das infecções nesses animais cursa de forma latente ou inaparente, tornando os casos 

clínicos relevantes para compreensão das manifestações menos frequentes da toxoplasmose em 

espécies silvestres. Este relato descreve o caso de uma onça-parda (Puma concolor), macho, jovem 

adulto, resgatado em área urbana do município de Resende, Rio de Janeiro, em setembro de 2025. O 

animal foi admitido em um zoológico municipal apresentando opacificação acentuada da córnea no 

olho esquerdo. Ao exame físico, observou-se escore corporal reduzido (2/5), desidratação estimada 

em 6% e parâmetros vitais dentro da normalidade para a espécie. Os exames bioquímicos revelaram 

hipoproteinemia (4,71 g/dL), hipoalbuminemia (1,98 g/dL), hipocalcemia (7,5 mg/dL) e creatinina 

diminuída (0,9 mg/dL), achados compatíveis com o baixo escore corporal e possível 

comprometimento nutricional ou recente estresse fisiológico. O hemograma não apresentou 

alterações significativas, descartando inflamação sistêmica evidente. A avaliação oftalmológica, 

realizada por oftalmoscopia direta e ultrassonografia ocular em modo B, evidenciou uveíte anterior 

severa associada a descolamento de retina no olho esquerdo. Frente ao quadro clínico e às alterações 

estruturais, a toxoplasmose foi considerada o principal diagnóstico diferencial. O teste sorológico por 

microaglutinação demonstrou título elevado (1:3200), indicando exposição prévia ao T. gondii e 

resposta imunológica robusta. Entretanto, a PCR realizada em sangue total apresentou resultado 

negativo, sugerindo ausência de parasitemia ativa no momento do atendimento. A associação entre 

sorologia positiva e PCR negativa é compatível com infecção latente ou crônica, conforme descrito 

na literatura, na qual felídeos frequentemente não apresentam parasitemia circulante detectável 

mesmo diante de manifestações clínicas específicas, como lesões oculares. O tratamento para a uveíte 

foi instituído com dexametasona intraocular (2 mg) para controle da intensa inflamação. O 

prognóstico visual foi classificado como reservado a desfavorável devido à gravidade das lesões e ao 

descolamento de retina. Este relato reforça a importância da investigação sorológica e molecular para 

T. gondii em felídeos selvagens com alterações oculares, ressaltando que manifestações clínicas 

podem ocorrer na ausência de parasitemia detectável e destacando a toxoplasmose como diagnóstico 

diferencial essencial em felídeos neotropicais atendidos em centros de reabilitação e conservação. 
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